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¡ A D E L A N T E !

4 nfes de c o n t in u a r  q u e s t r a  ta re a ,  
h e m o s  d e 'p r e g u n t a r á  nuestros, lectores' 
•y.,eu p a r t ic u la r  á ' l a s  c l a s e s 'á  gulenes 
e s t á n  dedicados es tos  a r t ícu lo s ;

¿ H a n  leído .de ten idam en te  los a r t í ­
culos que les h e m o s ’c itado? ¿Que co n ­
s ide rac iones  se les h a n  ofrecido al 
lee r los? . . .  ’ ■
' "fe ien  quisiérfjmos sa b e r  )o que  pasa  
e q  el á n im o  dé nu es tro s  cq 'mpañérós 
d é  in d u s tr ia  y  e i,concepto  q u e '  t ienen  
gobre las obse rvac iones  que  venimos 
haciéndoles.

,vNo nos can sa rem o s  de repe tírse lo , 
e s tu d ie n  y  a q u i l a te n  el e s p ir i t a  y  le­
t r a  de nues tro  Código da Com ercio y 
o b ren  e n  consonanc ia  á  lo que  é fd ig a ;  
,í|'úes ja ip á s  |ós e n g a ñ a rá  si saben  io ter-  
p r é tp r  deb idam eü té ,aque l lo  quo estu­
d ie , ' V'
.,CpDSuUená cadú páso su BíWía y es­
tén seguros qu,e siempre'^qcóntrarán 
qlg.o provechoso, que ápiendér.

P ero  lo que,con m ás  ah in c o ,  lo que 
coQímás féj.lo q u é 'c o a  m ás  constanc ia  
debe  e s tu d ia r ,  es la form a e n  ,que ha 
de hap,er,,sus fcqqtratos  de tran sp o rte  
c o n  la s  c o m p a ñ ías  fer ro -ca rr i le ra s  por 
es to-de  se r  este un  a su n to  de suyo 
ab an d o n ad o  y  poquísim o conocido aú n  
por los comerciantes, da  plazas im p o r ­
ta n te s  com o l a  n u e s tra .

L a  índo le .de .nues tros  traba jos , hace  
que  liiás de u n a  vez s e a m o á  m olestos 
á  n u e s tro s  e s tim ab les  lectores;--pero, 
¿que h e m o j  de hacerle?  P re ten d em o s  
l e v a n ta r  u n  edificio g ra n d e ,  poderoso:

' capaz ,  por ú l t im o , de siifrir  los e m b a ­
tes de co n tin u as  borrascas.
', M ás, ' Rete a q u í  que  a'l c la v a r  los pri- 

^fúéjips ja lo n es  p a ra  em pezar ' l a ’ cons 
t ru c c ip n ,  t ropezam os  con  I9 á spero  del 

..teíineno,.viéndonos p rec isados n u e v a ­
m e n te  á le v a n ta r  el j a ló n  de  nues tros  
coiMpjos y  observac iones  y  de ja r lo  caer 
con  fuerza  p a ra  c o n seg u ir  e nc lava r lo ,  
no  lo consegu im os y  red o b lam o s  n u e s ­
t ro  v ig o r ,  a ú n  no es b á s ta n te  y  t e n ­
d rem os que  á u m e n ta r l á s :  h é  aquí 

,i n u e s tra s  repetic ip’qes .  '
ASÍ pom o el h ie r rp  con q u e  se cons- 

, t r u y e  e l  f reno  q u e  detiene  á  la  veloz 
locom oto ra  no se  forja  c o n /u n o ,  dos, 
t re s ,  n i  c u a tro  g o lp es , . . .  a s í  el d ique  
q u e  noso tros  p re ten d em o s  se c o u s tru -  
y a  p a ra  de tener  el im pe tueso  oleage de 

^am biciosas tem pes tades ,  necesita  u n a  
y  m u ch as  veces que  se • rep i tá ,  h as ta  
I lé g á r  á consegu ir lo , Aún á  t ru eq u e  de 
q u e  a lg ú n  despechado  nos califique 
con el d ic tqdo 'de  m achacones.

P e ro  no h a y a  miedo que nos c re a ­
m o s  ofendidos poroso ; e l  fin es bueno

y  no  debe rep a ra rse  e n  los pequeños 
escollos que .se nos p re s e n ta n  a l  paso; 
•arités a l  co n tra r io ,  esas pequefleces 
que  pueden a m i la n a r  á  ca rac te res  en­
clenques y  raq u ít ico s ,  s i rv e n  de acica­
te  á  los esp ír itu s  nobles y  levan tados 
p a ra  c o n tin u a r  c o a  m ás  fuerza  el c a ­
m in o  em prend ido , fija la  vista en la 
m e ta  de su s  asp irac iones  y  sin to rn a r  
su  v is ta  á  las  pequeneces de J a  envid ia  
y  la 'ru in d a d .

V eam os a h o ra  lo que  dice el a r t í c u ­
lo 352  del Código y  com en tem os  sus 
incisos;

«Las c a r ta s  de po r te , ó b illetes en 
los casos de t ra n s p o r te s  de v iageros ,  
podrán  ser  d iferentes, u n o  p a ra  las 
personas y  o tro s  p á ra  jo s  equip.ages; 
pero todos c o n te n d rá n la  ind icación  del 
porteador, la fecha d e  la expedic ión , 
los pun tos  de sa lida  y  l legada , el pre­
cio, y  en lo tocan te  á  equipages , el n ú ­
m ero  y  peso de los b u l to s ,c o n  las de­
m ás  ind icaciones que se c rean  necesa­
r ia s  para  su  fácil identificación. >

P u é s  b ien , á pesar del tex to  c laro  y  
preciso del Codigo, la s  ca r ta s  de porta  
se e x tienden  c o n , . t a n  pocos da tos , que  
á  veces se rec ibe  un  ta ló n  y  sí no  fue ­
r a  po r  !a fac tu ra  se quedaría  u n o ‘sin 
saber  cu an to s  y  que clase de bu ltos  sa 
designan  en él y  m ucho  m enos  las se­
ñas  que estos t r a e n  en  su ex te r io r .

«A rt .  353. Los t í tu los  legales del 
c on tra to  e n tre  el c a rg a d o r  y p o r te a ­
dor ,  se ráu  las c a r ta s  de po rte , po r  c u ­
yo  contenido se dec id irán  las conles- 
tac iones  que  o c u r r a n  so b re  su  e jecu ­
ción y  cum plim ien to ,  s in  a d m i t i r  m ás 
excepciones que las  de falsedad y  error, 
m a te r ia l  en  su  redacc ión .

Cumplido .el c o n tra to  se devo lverá  
al po r teado r  la c a r ta  de p o r te  Jque h u ­
biese expedido,' y  e n  v ir tu d  del cange  
de este  t í tu lo  por el o b g e to  porteado , 
ss te n d rá n  po r  canceladas ¡as respec ti­
vas obligaciones y  acciones, salvo 
cuando  en  el m ism o acto se hiciesen 
consta r  por escrito las rec lam aciones  
que  las  p a r te s  qu isie ran  rese rvarse ,  
excepción hecha  de lo q u e  se d e te rm i­
n a  en  el a r t ícu lo  366,

En oaso de que  po r  e x tra v ío  ú  o tra  
causa  no pueda el Consignatario  devol 
v e r  en  el ac to  de rec ib ir  los géneros  ia 
c a r t a  ue p o r te  su sc r i ta  por el p o r te a ­
dor, deberá  darle  u n  rec ibo  de los ob- 
ge tos  en treg ad o s ,  p roduciéndo  este re ­
cibo los m ism os efectos que  la  d ev o lu ­
ción de la c a r ta  de porte»

Lo oyen  nuestros  e s tim ab les  com er­
ciantes; ¿ t í w í o del c o n tra to  de 
tra n sp o r te , es el ta lón  re s g u a rd o ,  su- 
ge tándose  en  todo á  lo en él puesto por 
el po r téado r,  p a ra  cu a n to  o c u r r a  por 
fa l tas  que p u ed an  com eterse  por a m ­
bas partes .

¿Y pueden  dec irnos  aquellos que  lo 
sepan , po rqué  a d m ite n  esos títu los, 
léanlo  bien  TITULOS, cuando  no están 
hechos- e u  consonancia  con lo que de-

t ^ m i n a n  los a r t ícu lo s  350 , 352 y  353 
Código.

¿En los con tra tos  que  h a c en  en la 
localidad, a d m ite n  que  u n  escribano  
deje de poner en  la  e s c r i tu ra ,  que es 
o tro  t í tu lo  ig u a l  á aquel,  las  c láusu las  
q u e  preciseu con  c la r idad  e l derecho 
de a m bos  con tra ta n tes? . , .

¿Adm iten un  recibo ó p a g a ré , que 
no son o tra .cosa  que. t ítu lo s , s in  que 
e n  ellos se e x p re se  con  claridad cuanto  
debe en  ellos m anifestarse?.

E n ' el a r t ícu lo  ven idero  ha rem o s  
m á s  com en tar io s .

• Dejamos la p lum a  por hoy , pues 
nos h em o s  ex tend ido  dem asiado , t e r ­
m in a n d o  con  la m u le ti l la  de siem pre:

Estudio , es tudio  y  estudio ,

1. R .  Vega.

Besie Iheri
Sr. D irec to r  de E l  E go M inero .

A lm er ía  29 de O ctubre  de 1890.

M uy  señor  m ío  y a m ig o ;  H oy  se ha 
recibido en  e s ta  ciudad la  faus ta  no t i ­
c ia  da h a b e r  l legado al M inisterio  de 
F o m en to ,  in fo rm ados  po r  la  División 
de Sevilla , los nuevos estudios del fe r ­
ro c a r r i l  de L in a re s  á  A lm e n a .  R ea li  
zados los t raba jo sde  c o m p ro b a c ió n ,so ­
lo fa l ta  el d ic tam en  de la  J u n ta  co n ­
su lt iv a  y  ia resolución del M inistro , 
cuyos t rá m ite s  es de e sp e ra r  se l lenen 
pronto , p.ara r e a l iz a r  los constan tes  y 
ju s to s  deseos de es ta  im p o r ta n te  zona.

Gomo vó, pues , v am o s  acercándonos 
a l  susp irado  m o m e n to  en  q u e s e  e m ­
p ren d an  las  c b ra s  en g r a n  escala, y  se 
desechen todos lus pesim ism os, que  si 
contenidos d en tro  de la  n a tu r a l  im p a ­
ciencia son ju s to s ,  exagerados , cuando 
vam os paso á  paso a v an zan d o ,  no  t ie ­
ne n a tu r a l  exp licac ión .

No hace  m uchos d ías  v isité  los t r a ­
bajos del segundo  trozo que  c o m p re n ­
den  los k i lóm etro s  230  a l  234 . y  debo 
decirle  que  pasé un  r a to  ag radab il ís i ­
m o al v e r  la ac tiv idad  con  que se l le ­
van  á cabo las ob ras ,  por cuya  re a l i ­
zación tan to  h a  t r a b a ja d o e s ta  he rm o sa  
c iudad .

Gomenzaraos la  visita  p o r  el túne l  
d e Z a m a : 'u la ,  que  te n d rá  120 m etros  
de la rg o ,  5  de a l to  y  4  de a n c h o ,  y  que 
es el i 5  de la  3.® sección. G ra n  n ú m e ­
ro de obreros  s e p a ra b a n  t ie r ra s  y  y a  se 
indicaba el sitio donde se verif icará  la 
perforación ce rca  de a llí  y  s igu iendo  
por el te r ren o  que  oc u p a rá  la v ia  don ­
de acá y acullá  se vé ían  b r ig a d a s  de 
b race ros ,  l legam os á  la  R a m b la  de las 
Calabazas  donde se p rac t ic a b a n  o p e ra ­
ciones de sondeo para  el p u e n te  p ro ­
yectado . E n  o t ra s  partes  nos  d e tu v i­
m os  á  e x a m in a r  los tubos de cem ento, 
p a ra  fac i l i ta r  los r iegos  de la  V ega  de

H uerca i ,  ó la  p ied ra  caliza destinada  á  
las  ob ras  de fábrica  y  que  se e x tra e  de 
un  cerro  in m ed ia to .  J u n to  a l  fu tu ro  
apeadero  de H uerca i  h a y  nn  g r a n  t ro ­
zo de v ia  al q u e  solo fa l tan  las  t r a v i e ­
sas y  los ra i ls .  E n  resu m en  le diré, qua 
en es te  trozo h a y  em pleados cerca de 
300 traba jado res ,  y  el solo hecho da 
que  ta n ta s  fam ilias  e s tán  y a  v iv iendo  
á  la  som bra  de ia  ob ra  r eg e n e rad o ra  
de e s ta  prov incia , l lena el a lm a  da g o ­
zo y  sa tisfacción .

En el m ism o dia e n  q u e  p rac ticam os 
es la  a le g re  e xcu rs ión , v im os los b a n ­
derines  q a e  m a rc a n  la  dirección del 
p royec tado  cable  de S ie rra  A lam ilia ,  
o b ra  im p o r ta n t ís im a  qu e  pa rece  e s tá  
en dias de p ro n ta  realización y  q u e  h a  
de co n tr ib u ir  a l  desarro llo  de n u e s t r a  
r iqueza  m ine ra .

H oy em piezan  á  l le g a r  á  e s ta  cap i­
ta l  rep resen tan tes  de la s  sociedades 
m in e ra s  in te resad as  e n  el desagüe  de 
S ie r ra  A lm a g re ra .  U d . que  y a  se h a  
ocupado  de está  cuest ión , y  que  m u y  
conocedor de los a su n to s  de m in e i í a  
com prende  la  im p o r tac ia  de l  des­
agüe , ju z g a rá  la  im p ac ien c ia  que  re i ­
n a  po r  v e r  los resu l tados  d e  laSseeción 
del 31 dé ei m es de O c tubre ,  e u  q u e  se 
dec id irá  si los r icos filones de p la ta  
h a n  de segu ir  ocultos  á  la  codiciosa 
m ira d a  del in d u s t r ia l ,  ó si e x t r a y é n d o ­
se la s  a g u a s  que  en to rpecen  y  d if icu l­
t a n  las ¡operac iones , Cuevas y  toda 
aquella  reg ión  h a n  de reco b ra r  su  a n ­
t ig u a  r iqueza  y  explendor.

No he leído el periódico que  se o cu ­
pa de mi c a r ta  á  El  Eco M inero  de  27 
de Sep tiem bre . Me ratifico  én  ella y  
n iego  en a b so lu to  la  especie v e r t id a  
para  m o le s ta r  á  dos periódicos d ignos.

Gomo dice Ud. m u y  b ien ,  «ofender 
por s is tem a , no es noble; c a lu m n ia  sin 
razón , es in fam e.»  El c ri te r io  de a t a ­
c a r  á  una  e m p re sa  que  h a s ta  a h o ra  
no solo no h a  fa l tado  á  sus com prom i­
sos sino que los h a  llevado con exceso 
como son testigos 500 obreros que  hoy  
viven  con el t ra b a jo  que  dicha e m p re ­
sa proporc iona, podía  se r  u n a  m a n ía ,  
un  cap richo , m á s  ó m enos censu ráb le ,  
pero n u n ca  u n  ac to  de ju s t ic ia  y  de 
im parc ia lidad .

P o r  lo que  á  m i personalidad  toca ,  y  
fig u rá n d o m e  lo que h a y a  d icho , pues  
como a n te s  expuse  nó  h a b e r  leido el 
suelto  de refe renc ia , debo decir  que ni 
estoy subvencionado , n i  m e  l ig a n  con 
la e m p re sa  o tros  v ínculos q u e  los del 
a g radec im ien to  qu e  debe s e n t i r  todo 
a lm eriense  hac ia  q u ien  solo puede re ­
p o r ta r  beneficios a l  país sacándolo  del 
a is lam ien to  en  que  y a c ía ,  y  el h a b e r  
hecho e n  la  m ed ida  de sus  fuerzas  el 
desembolso de 600 pesetas ,  v a lo r  de 
dos obligaciones que suscrib í.

Queda suyo  afm o. S. S. Q. B . S . M .

E l C orresponsa l.

Ayuntamiento de Madrid
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P re a e r ra t iv o  c o n t r a  todas las en fe rm ed a ­
des q u e  a fec tan  a l  re ino  an im al 'y  ve je ta l .

Hoy que todo el m undo reconoce como 
causa terrible oe las grandes y ji ’queñus en- 
fenUediídes, los pequeños bacterias ó anima­
les miscroscópicos que se desn iTo l l an ,  eu to­
dos los organismos Á millare*, produciendo 
grandes desequilibrios en la salud y casi 
siempre agentes poderosos molivo ue la 
muei Ee.

Ha sido preciso encontrar el medio de com­
batirlos, siendo preciso p ro lo n g a r lo s  estu­
dios y penosa la tarea ¡i que se liaridedicaJo 
una gr«n parte de los h .mbres de ciencia y 
no siempre han sido friiuluoso? sus estudios. 
El primero á defender la teoría de l-< exisEen- 
c iade  dichos bacterias, ha sido Geoffray. 
Süiot Hilaire, e n l a  Academia Francesa, á 
fines del siglo XVIII, combatida ésta por 
Cuvier, debido á la gran aoierioridad adíjui- 
ridn por tan eiiiifo’nte naturalista, quedando 
sin efecto por más de  medio siglo.

Darwin danos cuenta de una lista de trein­
ta y  cuatro nombres de los más notables é 
ilustres Naturalistas que antes de él venían 
aOrm-lndo lu teoi’ia de la exisieiicia de di -̂ 
chos seres ó p'iqueños bacter.as. Por lio los 
nom bres más ilustres de Buffon, Laoiark, 
Geoffray Saint Uilaire, Bury, Sain Vecent, 
Búch, Omalius, d 'Hulloy, en Francia; Oken, 
Goethe,Trediramu?, en Alemania, están ano­
tados en esta memorable lista.

No.ob’tante lu ciencia humana avanzaba y 
pajados los cincuenta años de estaciona­
miento, an 1852, el celebra naturalista Clau­
dio Bernart, edifica iu Fisiología y afirma 
que en el seno do los organismos existe la 
absoluta dependencia precisa entre los fenó­
menos y sus causas íniiiediatus.'

El microscopio repela á Schan qu*'toilos 
ios organismos son constituidos pur peque­
ños elementos globulares de materia v iva .á  
que d á  el nombre de célula?.

Más larde Pasieur, revelando los secretos 
de  ias farmentaciones, descubre la existen­
cia de pequeños ba"teri.is ú orgHuismos i'u- 
dimentarios, reconocidos hoy como causa te­
rrible de tudas las enfermedades.

Faltaba pues, encontrar el medio eficaz de 
combatirlos. La química seria el medio ónicn 
recurso á que debian recu rr i r  los hombres 
de la ciencia, y de ios grandes 1 iborat 'rios 
salían específicos sin cuenta, inv-ntados para 
conseguir los fines do.?eados; pero ninguno 
hadado  resultados prácticos sdlisfactorius en 
tanto que la medicina se encontrnba en t i  
abastecido campo de las especulaciones, 
aplicando numerosos meflicamentos, ador­
nados de pomposos reu'aiiios. con el fin úni­
co de enriquecer á sus propagandista.?, con 
el grave perjuicio que las más d é la s  veres, 
nu ubstaiilc III) existe la virtud, tan altameo* 
te  recomendada por algunas unturidadus mé 
dicns, sino que acontecía ser nocivas y per­
judiciales á la salud; hasta quo por f inen  
1870, por una real orden, ihnla [laru cele­
b ra r  un concurso insecticida con 2000 pese 
tas de premio al autor del que presentara un 
producto que obtuviese raejur-s resallados 
prácticos en la e.stinciónde la langosta, que 
tantos perjuicios ha causado á nuestra Es­
paña.

Llevados por el amor al estudio, y la cau­
sa  de la hurnanidid; más que con l«s miras 
del interés ó gloria dada al talento, los seño­
res  Cazalilla Hermanos, han preparado en 
su  laboratorio industrial, un liquido extraído 
de la brea de hulla, á que dan el nombre de 
Esencia de Cok, cuyo producto presentaron 
á  dicho concurso, que le ha val icio el citado 
premio de 20((0 pesetas.

No era, pues, conocido en el m undo cien­
tífico igual especifico, hasin que pur fin des­
pués de este concurso, se celebró, este mis­
mo año, un gran concur.so médico en Berlín, 
en el cual el notable Doctor SiilUng, profesor 
de Strasburgo, defendía las mismns teorías 
de lss propiedades y de la eficacia de Is

Esencia de  Cok, para cumbatir dichos b ac te ­
rias.

E*lá pues, justificada en las a ltas regiones 
de la ciencia médica, p.or una autoridad re.? 
petuble, la virtuil del insorticida descubierto 
por los Sres, Cazalilla de uns manera prácti­
ca y  teórica; pudiendo ser aplicado, según 
afirma et célebre doctor a lem án, á lodas las 
dolencias tanto del reino animal como ve­
getal.

Carmo Re í s .
Linares 2 de Noviembre do 1890.

MIO
(Véaase los números 1051, 1052 y 1053)

D. Francisco Sánchez Puraledn, suerte de 
4 fanega.? en loi Jarales, 240.

Ü, Rafael Santafausia Rubio, 4 partes de 
casa calle del Ponión, 1700.

D. Giné? Sánchez Pardo, 4 fanegas de t ie ­
rra en la Rezuela, 200.

D. Antonio Salcedo Ayala, mitad de un 
laza providencia de 4 y Í i 2  fanegas eo V a- 
enzuela, 3Ü0.

D Juan  Serrano Aguado, casa da nueva

la

de  6

construcción en el Arroyo del Matadero, 
1125.

Doña Maria Linarejos Sánchez, olivad con 
47 malas en los Tercios, 740.

D. Antonio Sánchez L una , casa calle de 
Miguel Cubo, 6730 i

D. Francisco Tapia, haza de 9 far.eg is'3 
celemines Arroyo Arcaba ;es, 940.

D. Salvador Teruel Cabrera, 3.* parle  dé 
casa calle del Paredón, 2230-

D. Antonio Tirado López, el 43 por 100 
de la cusa número 6 en laca ilo  del Pilar, 
2373

D. Francisco de  la Torre H erre ra ,  oFvar 
en los PenJo la res ,  680.

D. Manuel de la Torre Ortega, suerte de 
7 faneg'is en Paño Pico, 140.

ü . Blas de Tories Olmo, haza de 6 fane- 
asen  Fontanarejos, 600.

D. Andrés Torrecilla García, media casa 
calle de Francisco, 2230.

Ü, Antonio Torrecilla García, 4.* parle de 
casa calle S. Francisco, 1123,

D. Aniunio Torrecilla Sánchez, 4.* perle 
de c.isa calle de S. Francisco, 975.

0 . Guillermo Torrijo  Carrasco, una sffer- 
te de 6 f.iiiegasen la fiaballeria de la Zar­
zuela , 360, .

D. Manuel de la Turre Checa, casa 'calle' 
del Hosarii), 7875.

Duñ.i Ana Valero Lanzas, media casa callo 
de Viriüio, 2230 . '

D. Bariulnme Velasco y  Hermanos, casa 
calle de l;i Rusa, 14250.

D Juan Vera Salas, media casa ciMe del 
Albaiuin, 2000.

D. Benito Vidal, casa calle de las Venta­
nas, 3600

D- Juan Villanueva, olivar en loa M elona­
res, 4700.

D- Diego Valero Ruano, suerte de 2 fane­
gas y 5cel"*mines Caballería del Pisar, 160.

D, Blas Vargas Cañete, 80 o livasen  2 fa ­
negas y 4 celemines en la Caballería de la 
Zarzuela, 1600.

Doña Miiria Dolores Yilchez, haza de 2 
fanegas en Arroy ) dcl Vizcaino, 80.

D Manuel Zamora Cañadas, media casa 
calle de l«s Eras, 2825.

D. Ignacio J u m  Zamora y Otros, 2300 
pesetas de las 5335 que vale la casa calle 
Ventanas nú  o. 19, 2773.

D. Ildefonso Zafra Arroyo, O 'ivar con 175 
matas en la Zarzuela, 1320.

D. Pablo Beltrán Fernandez , casilla en 
Caballería del Pisar , 780.

Deña Cstalina Beltrán Fernández, cssa’en 
e lc a m m o d e  Baños, 840.

D. Esteban Campillo Caparros, casa en la 
salida de la calle Baeza, 4300.

D. Joaquín Campillo, casa solar callo de 
Baeza, 2725.

D. José Garmona Marin, suerte  do 3 fana- 
gas puesta de estacas, CaLa'lerla del Pisar, 
220.

' D. Alonso Cárdenas, casa en Extramuros 
Caballería di‘1 Pisar, 2020.

D. Juan Garrido F loies, casa Caballería 
Jel Pisar, 920.
.. D Francisco Gutiérrez, casa en ex tram u­
ro s '  BÚm. 31, distrito del Paseo, 700:

Herederos de Mendoza Granados, suerte  
de 4 fanegas. Caballería de  los Pinos, 80.

D. Pedro H ernández, Casa en Caballería 
fiel Pisar, 920.

D. Manuel Hidalgo, casa en extram uros, 
núj». 18, del distrito del Paseo, 1200.

D. Antonio H urlado Parras ,  casa en  la su­
bida de la Fuente del P i-a r ,  1200.

D. Pedro López Giménez, casa en la Ca­
ballería de la Virgen, 3360.

,D. luan José Martínez Montoro, una ter­
cera parle de casa calle Corredera , 5873.

D. Manuel Martínez Montoro, casa en 
Caballería del Pisar, 1040.

D, Ju a n  Mateo Bellran, casa á la salida de 
la calle Yelazquez, 1700.

D .Jssé  Medina, ca.silla en U Caballería 
del Pisar , 1040.

D. José Moreno, casa en extram uros nú­
mero 46, distrito del Paseo, 920.

Doña María Martos Cortés, casa en Caba- 
lleriajdel Pisar , 4820.

D. Francisco Pedro  N ágera, suerte 
fiiiiegas'.en Tovaria, 360.
. D. Rafael Muñoz López, casa en los Sali­

dos, 900.
D. Juan Bautista Perez González, 3. par- 

fe de casa . 880
II, Alejo Saenz López, casa; en ta-Vega del 

Barco, 7200.
• Doña María Serrano Lorite, Casa en la 

Fuen te  del P isa r ,  27ü0 .
D Esteban Toledano, casa en Caballería 

del P isa r ,  700.
D. Miguel Vargas Hidalgo, casa en la 

Fuente de! Pisar, 4500.
D. Luis Merino, (mina Linarejos) Casa con 

cuadra y pajar, 1800.
D. Gregorio Rey (mina Providencia, casa 

con cuadra y p a ja r ,  2020.
D. Antonio Ruiz, (p. Capellanía) haza de 

7 [anegas en Valenxuela, 480.

CUOTAS SEMESTRALES.
Doña Juana López Gallo, suerte de  6 fane­

gas y 8 celemines, en Manga Verlanga^, oOü.
D. Esteban López Rivas, suerte de 3 fane­

gas y 8 relemines, en Manga Verlanga, 240
D, Gabriel Campillo, mitad ile haza de 19 

fanegas y 2 ce lem s., en Cuesta Espino, 620
D Juan Carrasco, suerte de  2 fanegas, en 

la Rozuela 80.
D. José Carrasco, suerte de 8 fanegas con 

estacas de 25  «ños, en Masegosas, 480.
' D. Antonio Castillo, casa Ciille de Chime 
neas, 5 .62o.

D. Anlonio Cortes Sánchez, suerte con es­
tacas de 29 años, en 4 fanegas, en San Bar­
tolomé. 620.

D. Francisco Cuevas, suerte de 6 fanegas 
en Acebuchares, 120.

D. Antonio Cristino Pozas, qiiinon de una 
fanega 6 celems. en los A) losos, 320.

D, Domingo Chacón Mariínez. suerte de 6 
fanegas, en Acebuchares, 400.

D. Cristóbal Delgado M ann, haza de  cinco 
fanegas y 3 celems, en Vjienzuehi, 300

D- Francisco Eslévez, suerte de 1 1 fane­
gas. eo Valondillo, 540.

D. Blas Fuentes, quiñón de una fanega en 
los Gordales, 80.

D. Luis de Gómez, suerte de  4 fanegas en 
Acebuchares, 180.

D. Simón do Gamez, suerte de 5 fanegas 
,en los JaralHs, 320.

D. Manuel José García Pérez ,  suerte de
fanegas, en Valondillo, 320.

D. Antonio Garría R odriguez, seis fanegas 
tierra, en Hernangil, 420.

D. Sebastián García Robles, 4.* parte de 
casa calle Baeza, 600.

Doña Josefa Granero, (por su hijo) suerte 
de 2 fanegas y 9 celem s.en  Val mdillo, 140

D. José Garcia Marlinez, suerte  de 8 y X  
fanegas, en los Acebuchares. 340.

Doña Juana  Gómez de la Torre, 413 ptas 
40 cénims. do las 2 ,420  que vale huerta  d 
la fuente del Pisar. 600.

D. Gabriel Girona López, casilla en el egi- 
du bajo, .1220.

D. Juan  Manuel Jurado , suerte  de 4 fane­
gas, en Caballerías det P isa r ,  180.

D. Francisco López, suerte de 8 fanegas, 
en Cañada de Lobero , 400

D. Juan Antonio López Molina,__sucrte de 
6 fanegas, en Masegosillas, 380.

D. Santiago López G irabel.  olivar cen 37 
matas y 6 plazas, camino del Caballo, 540..

Herederos de D. Luis Mnrin, suerte de 14 
anegas, en Arroyo Hidalgo, 340.

D. Nicolás Marín Fernández, suerte de 2 
anegas y 7 celems. en los Jarales, 140.

Dona Isabel Mellado Garcia, 6 y X  fane­
gas en baza, suerte de^ 13, en Majada More­
na, 320.

D. Clemente Miguel Ruiz, ,3  fanegas y  3 
celems. de t ie rra ,  camino del Molino, 140, 

Doña Tomasa Morales, (por sus  hijos) m i­
tad del haza de 15 y X  fanegas, en el Pozo 
Juan Cozar, 480.

D. Francisco Maldon«do Serrano, haza de 
seis fanegas, en las Cabezadas, 360.

D. Francisco Núñ*z Cañadas, suerte  de 3 
anegas. Cahalteiia del Pisar . 180.

D. Ildefonso Ochoa Ruiz, 3(24 partes de 
casa calle del Rosario, 325.

D. Juan Antonio Padilla, 5.® parte  de casa 
calle de Paredón. 670. ’

D. Bernardo Puya Montes, h aza  de  2 fa­
negas t ie rra ,  en los Rubiales, 360.

Doña Isabel Rubio, 4.® parle d e  casa en la 
calle deB años , 475.

D. J'isé Ruiz Cortés, suerte de 3 fanegas, 
en L iíu re jos ,  140.

D. Antonio RuizJim ónez, suerte de 10 fa­
negas, en la Zarzuela, 480.

D. Pedro Tirado Molina, suerte de  3 fane­
gas, en la Rozuela, 160.

D. Antonio T orres  Ruiz, 4 fanegas en h o ­
yas de Yfllanzuela, 260.

D. Juan Tobaruela, suerte de 4 fanegas, 
en Masegosillas, 80.

Herederos de D. Ignácio  Zamora, suerte 
de 7 fanegas, en Paño Pico.

D. Hermenegildo Alvarcz Fontela, suerte 
de 3 fanegas en rab a l le r ia  de ia Virgen 180.

D. Juan Pérez Parra ,  suerte d e S  fanegas, 
en los-Jarales, 200.

D. Fernando Sánchez Campos, suerte de 7
tsnegss. en los P inos, 340 .

D. Pedro  Díaz, (por mina Arrayanejos) 
casilla para mineros, 420.

Capellanía de D. Valentín Marín, haza de 
8 fanegas, en Talanqueras , 440.

(Se Continuará)

COMUNICADO

Sr. Director de El  E c o  Min e r o .

Muy Sr.  mío y de mi más distinguida con­
sideración: Dispense moleste su alenciód con 
estas desaliñadas lineas, justificedas por un 
sentimiento de caridad y humanitarismo que 
á ello me obligan

Ya con fecha 9 de octubre y en el núm e­
ro 1050 de  su ilustrado periódico se ocupaba 
esa Redacción del asunto, pero como nues­
tras autoridades tienen tanto en {que pensar 
y no pueden atender á asuntos de tan poca 
importancia com oesie .  se hace necesario re­
comendárselo para ver si es que quiere  al­
guno de nuestros Sres, Concejales tom arin i-  
ciativa en el asunto.

En el edificio de la Virgen de  Linarejos 
hay una pobre demente á quien  se tiene allí 
recluida, pero en tan malas condicioñes que 
hacen doble su triste  desgracia. Allí la tie­
nen desnuda las más de las veces, sin que 
hulla un hom bre ú o i r a  persona que la cuide 
y esté á su cargo, sm  que ningún facultativo 
la visite, y por último, según he oído, los 
alimentos necesarios.

¿Es esto justo, es esto digno ni correcto en 
una población como Linares?

¿Por qué no se determina que esa infeliz 
sea trasladada á un manicomio, ó se cuida 
como debe cu idarse? , . .

Es de V. affrao. s. s. q . b. s. m.
Un  Vecino .

Lleva razón nuestro comunicante; e^ v e r -  
daderamente escandaloso lo q u e  sucede con

Ayuntamiento de Madrid



la  pobre loca de la Virgen, como yá se le 
llama.

Las autoridades deben corregir esos ab u ­
sos, puesto que en sus manos está el remedio 
y asi evitarán los continuos clamoreos dcl 
honrado vecindario que se queja do estos y 
o tros  actos por el estilo.

D .Is idoro  Santos,  Fuéncarra i ,  6 8 ,  Ma­
d r id ,  que padecía 14 años de un reuma g o -  
toso, declnró quedar cu rado  completamente 
en dos días, con el «Tratam iento  Inglés 
A la rconde  Marsella». Resultados á las 5 ho­
ras. Venta en farmacia.s, Drogerias, Por ina 
yor M. García. Madrid. (Se rem ite  correo.

{ J .L o lü a ,  R'ízuela baja , L inares .
Id .  Gabriela, Cuarto del Ai'dal, id.
Id- La Perita,  P iedra del Toro, G uarro­

mán.
Id .  Gloria, P iedras dejTobaruela, Linares;
Id .  Stanley.  Dehesa de Tobaruela, id.
Id. L a E p td e m ia ,  Garro de MingU'iz, Gua­

rromán.
Id .  L a  P ilanca ,  D ehesi de Vago, Linares.
Id  E l  Fastidio, Tuvarin,‘ id.
Id. San  Juan  2.°, Dehesa del Manzano, 

Andujar:
Id .  Segunda Trinidad,  Dehesa del Tamu- 

ja r ,  i(J.
Id. M aximiliano,  Cerro do las Animas, id.

Como la Subalterna de Hacienda no tiene 
conocimiento da la riqueza de esta C iudad, y 
solo hace el repartimiento do la contribución 
segiin las datos que le dá elJMunícipio, resul­
ta  que h sy  un  desb ira juste  en el am ii ia ra -  
m iento , que con gravísim o perju icio  de los 
in te reses  de algunos contribuyentes favore­
cen á los más ricos.

¿Guando dispondrá el l im o . Ayuntamiento 
el  que se renueve el am illaramiento, que lle­
va  VBINTB años, sin más reforma que los diez 
y  nueve apéndices, que s^n diez y nueve 
lios muy difíciles de desenredar?

Véanse los últimos «Boletines Oficiales» y 
se verá la lista de fincas em bargadas pnr fal - 
t a d e  pago da la contribución: la mitad es in 
exacto.

No diríamos nadafde esto, si 'a fectara di­
rectam ente  solo á nuestros inlereses, pero 
¡como son tantos los perjudicados!

Nuestros apreciables lectores leeránjen la 
presente edición un [anunció de la reputada 
firma de los Sres. Valentín dtCia. en Ham ­
burgo , tocante á la lotería de H am burgo  y 
no dudamos les interesará m ucho, ya que se 
ofrece por poco gastos a lcanzar en un caso 
feliz una importante fortuna.

Léase el anuncio de tos «Grandes Alrance 
nes del Printeraps» inserto en la plana ter­
cera de este número.

SEC C IO N  M IN ER A

Por D. Andrés González Bravo, vacino de 
Linares, se solicita registro de 12 pertenen 
cías de  la mina de plomo denom inada a Emi­
lia» sita en el parage que llaman Rayo de 
Almediila, términojde Santísteban del Puerto.

P o r  D. José Maria Vasco y Vasco, vecino 
d e  Granada, se solicita registro de diez per­
tenencias de la mina de  carbón denominada 
«Angela», sita en el parage que llaman Cho- 
zón del Lubo, término de Jodar.

Desde el dia 8 de Noviembre basta el dia 
15 de Diciembre se practicarán, por el cuer­
po nacional de ingenieros de minas, las ope­
raciones siguientes:

Demarcación d é la  mina l a  Familia,  Ce- 
r r o S .  Cristóbal, Carolina.

Id. Velasco, Rio Castillo de  la cam pana, id.
Jd .  l'trgen de lob Delores, Las Terrizas, id
Id. Sa n ta  Barbara. Suerte de Chineras, id!
Id: Remedios, Dehesa delT rasjo ,  id.
I d ,  A lm anaque,  Los A lm anaques, id.
Id. La Codorras, Coto el Alamido, Caroli­

na y Carboneros.
Reconocimiento de la mina L a  Nube,  Los 

Almanaqui-s, Carolina.
Demarcación de la mina S a íu rn o ,  Arroyo 

de  los Almendros, id.

SB A
el piso bajo  de la casa n ú m .  24, de la  
calle de los Alamos. 

Inform es e u  Ja m is m a  casa .

«al Coleé de S. lorenzo del Iscorial i d

f a v o r e c id o  p o r  l a  so b e r a n a  p r o t e c c ió n  d e
S .  M . l a  H e in a  R e g e n t e  

y  d ir ig id o  p o r  l o s  P .  P .  A g u s t i n o s .

Éste acreditado Centro de Enseñanza, po 
las favorables condiciones de la localidad, 
por la amplitud sin rival del edificio, hoy 
alumbrado con luz eléctrica, por lo cúmplelo 
de  sn material de enseñanza y por el ca rác­
ter religioso de su numeroso profesoradn. 
ofrece las condiciones m is  favorables para la 
educación moral, física y cienlífica de la j u ­
ventud.

Enseñanza. Está dividida en tres grupos: 
l .°  Primaria superior: 2.° Segunda Enseñan­
za ó Bachillerato: 3 ° Prepar«toria para De-' 
rech'o; y F'acullad de Filosofía y otras. Én es­
le tercer grupo solo se admite á ¡os señores 
alumnos q ue  han cursado la segunda ense­
ñanza en este Colegio, disiuiguiémíuse poi' 
su aplicación y buen comportamiento.

Pensión. Los caballeros alum nos de pri­
mer y segundo grupo abonarán , por trimes­
tres adelantados, á razón de m il  pesetas por 
curso  completo: los del tercer g rupo  m il  qu i­
nientas  Poi'las asignaturas de adorno, Len­
guas, Música y Dibujo pagarán honorarios 
convencionales, según el núinaro é i.npor- 
taneia de las clases á que deseen asistir 

Para los Si'es. Alumnos, extrangeros y pa­
ra los peninsulares que por cua 'qu ie r  c i r ­
cunstancia quieran perm anecer en el Colegio 
du ran te  las vacaciones del verano, el P. Di­
rector del Establecimiento, previo acuerdo 
con las familias interesadas, se encarg.’irá de 
organizar-xpediciones científicas endereza­
das, no solo á procurar honesto exparci- 
miento á los jóvenes estudiantes, sino tam ­
bién ó salisfacér las exigencias de su salud y 
com pletar su educación social mediante los 
medios q ue  propoi'cionan los viages da ins­
trucción y recreo.

Los que deseen informes mas completos 
pueden dirigirse a lS r .  Director del Real Co­
legio del Escorial (Madrid) el cual propor­
cionará á los que le pidan el Reglamento de­
tallado.

IP A R A T O S  ELÉC TR IC O S
ILDEFONSO SIERRA

C a lle  d e  E c h e g a r a y ,  8 ,  d u p l ic a d o .

Manual y cal.ilogo ilustrado con 130 c li­
chés y 10 planos, para la instalación de cam- 
panillas elécti'icas. pararrayos, tubos acústi­
cos y teléfonos.— Precio en Madrid 2 pesetas 
en provincias 2 ‘50 franco de porte.

Instalaciones de campanillas, pararrayos 
y teléfonos. Surtido en objetos para dibujo.

Imprenta deMartos, E sparte ro ,21.

lofl k  meFfr

LO N D R E S

Oro, ea  barras, por onza .  . .
P la t a ,  » » » . . .
A n t im o n io ,  regulo por tonelada 
A z o g u e ,  frasco do 34 k ilos  . . 

C o b re ,  pasta y barras, por ton. 
E s ta ñ o ,  in g lés ,  en trozos . . . 
H ie r r o ,  barras de Gales . . .
H o ja  de  la ta ,po r  caja. . .
O b lo n ,  ing lés  de k e n t ,  50 kilos.
Z in c ,  ing lés  en  lám inas, porton . 
P lo m o ,e s p a ñ o l  con plata, tonlda.

» » s in  » » .
» en l á m i n a s ..........................

Tomado de «La QaceUt Española.» de Lóndraa

I_. s . D .

3. 17. 11.
0. 0, 0 .

73. 0. 0.
10. 8 . 0.
65. 0. 0.

104. 0. 0.
6. 1 7 . 6 .

• 0- 14

30. 0. 0.
25. 10. 0.
14. 7. 5.
14. 2. 6 .
14. 13. 0.

CARTAGENA
Pts, c ts

P la t a ,  onza.........................................................4  50
P lo m o ,  en barras do 46 kilos . . .  15 50
G a le n a ,  de hoja » » . . . H  5 0
S ú l f u r o s ,  de Linares * » 73 0(0 , 9 5 0
C a r b o n a to s ,  » » »  50 0¡0 , 5  2o

L I N A R E S

P lo m o ,  en burras, 4 6  kilos . . . .  13 00  
S ú l f u r o s  de plomo » » . . . .  9
A lc o o l  do hoja para alfarerías, pue.sto sobre  
■wagón en Linares de 1 1‘50 á 13 pts. gu in  tal

eñAHDSS ALMfCeSSS 0£L

Priiiteinps
NOVEDADES

Remítese gratis y Iranco
e l  G a tá lo g o _ g e n e r a l ilu s tr a d o , e n  
le n g u a  e sp a ñ o la  ó  fra n cesa , e n c e r ­
r a n d o  lo s  n u e v o s  m o d e lo s  para la  
E S T A C I Ó N  d e  IN V IE R N O , á  q u ie n  
l e  p id a  a

MM.JULES J&LUZOT&C"
P A R I S

Se rem iten  ig u a lm en te  lib res de 
franqueo la s  m uestras d e  lo s  tejid os  
d u e com ponen n u estro s in m en so s su r­
tid os . pero especiIlQ oenso la s  c la s e s  y  
p recios.

Eigsdicionís i  todos los Paíiei del Huado 
El ca tá lo g o  Indica la sc o n d ic lo n es  de 

e n v ío s f r a n c o s  á e  p o r te s  v  a d u a n a s .

Casas de ñeexpeüición:
En M a d r id :  Plaza del  Angel ,  / 2 -  

oitlodciii — Irú n  . -  P o r t - B o u  
— H e n d a y e  C e r b é r e .

E stas ca sa s tian s id o  creadas para  
facilitar  y  acelerar la  reexp ed ic ión  d e  
n u estros en v ío s q u e llegan  á su  d es­
tino sin  q u e e l  c lien te  ten g a  q u e ocu-

Sirse d e  nada.
orrespondencia en todas Lenguea

GRAN LOTERIA DE DIUERO
SO

f ílo rro s  9 - 5 5 3 , 0 0 5
M a rco s

ó  aproxim adam ente

Pí -̂ 6 2 5 . 0 0 0
orno p r e m io  m a y o r  p u e ­

d e n  g a n a r s e  e n  c a s o  m á s

La Lotería da ciinero bien importante autorizada nor 
el Alto Gobierno de Hamburgo y garantizada por la ha­
cienda pública del Estado, contieno 100 ,000  b ille tes , 
de los cuales 6 0 ,2 0 0  deben obtener premio,eon toda se­
guridad.
Todo el capital que debe decidirse en esta loleria importa

e l i z  e n  l a  H u e v a  g r a n  L e ­
er ía  d e  d in e r o  g a r a n t i z a ­

d a  p o r  e l  E s t a d o  d e  
H a m b u r g o .
Ezpecialm ente; 
Premio 

á M.
Premio 

á
Premio  

aM.
Premio  

áM.
Premio 

áM.
Premio  

á M.
Premios 

á M.
Prem io  áM.
Prem io  

á M.
Pr mío 

aM .
Premio 

aM.
Premios 

a U.
Premios 

a  M,
Premios 

a  M.
Premios 

aM . 
Premios 

a  M.
Premios 

aM.
Prem ios 

a  M,
Premios

3 0 9 3 0  ^ ' ' r r
7188 '■‘T m!* 300,

300000 
200000 
1 0 0 0 0 0  

73COO 
70000 
65000 
60000 
55000 
50000 
40000 
30000 
15000 
lOOOO 

5000 
3000 
2000 
1500 
4000 

500 
448 

200,
1 5 0 ,  1 2 7 .  10 0 ,  9 4 ,  6 7 ,  

4 0 ,  2 0 .

4
1
1
4
4
4
2
4
4
4
4
8

26
56

406
203

6
606
4060

: o sean casi

I P E S E T A S  I 2 .0 0 0 .C C O .
i  La instalación favorable de esta lotería está arreglada 
! do tal manera, que todos le s  arriba iindicados 50 .200  
I premios bailarán seguram ente su «lecisión en 7 clases  
!  sucesivas.
i  El premio mayor de la primera clase es de Marcos 
I 5 0 .00 0 ,  de la segenda 55 ,0 00 ,  asciende en la tercera á 
[ 60 ,000, on la cuarta á 6 5 ,0 00 ,  en la quinta á 70 ,0 0 0 ,  en  
5 sexta á 75 ,000  y  en la sétima claso podrá en caso más  
• fe l iz  eventualm ente importar 500 .000 ,  especialmente  
I 3 0 0 ,0 0 0 ,  200 ,0 00  Marcos«6e.
! L a  c a s a  in fr a sc r i ta  in v ita  por la presente á in tere-  
í sarse en esta gran lotería de dinero. Las personas que nos 
I en v íen  sus pedidos se servirán añadir á la vez  los res-  
! pecUvos importes en billetes de lianco, libranzas de Giro 
I Múluo, estendijas á nuestra orden, giradas sobre Barce-  
I lona ó Madrid, letras de cambio, fácil á cobrar, ó en se- 
j líos de correo.
i Para el sorteo d a la  primera ciase cuesta: 
jx  I t i l l e t e  o r ig l a a l  e n te r o :  IB von. 3 0 .— 
|1  U i l le te  o r ig in a l  m e d io : I I t o u . 1 5 ._
j El precio de los billetes de las clases siguientes, como  
I también la insta'aeión de todos los premios y  las fechas 
I de los sorteos, en fin, todos los pormenores so verá del 
I prospecto oficial.
I Cada persona recibe los b il letes  originales directa-  
I mente, que se hallan previstos de las armas del Estado, 
í como también el prospecto oficial. Verificado el sorteo, se 
I envia  á todo interesado la lista  oficial de lo s  números  
I agraciados, prevista de las armas d«l Est.ido, El pago de 
I los premios se verifica según las disposiciones indicadas 
! en e l  prospecto y  bajo garantía del Estado. En caso que el  
’ tenor del prospecto no convendría á jlos interesados, ios  
billetes podrán devolvérsenos  [lero s iem p re  antes del 
sorteo y  el importe remitidonos será restituido. S e  envia  
gratis  y  tranco el prospecto á quien lo solic ite . Los ped l-  
pos deben remitirsonós lo más pronto posible pero siem­
pre antes  del

jSÍS d.© IN o-v iem b i*©  1 8 9 0

M L E S T I H  T
B A N Q U E R O S .

H . A . T V I B ’C J J R G í- O  ( A l e m a n i a . )

Ayuntamiento de Madrid



JO Y A  M E D I C I N A L
PM A  G O H M A R  U  S f i i f  í  G i M  LAS mUlimn

aguas in in era les n a tu ra les  de 

sa lin a s , su lfuradas, su lfa to -só d iea s . liíp o su .f ila d a s

X J n i o a s  ( l o  & v l  e s p e c i o

han ob ten id o  8  m edaU as d e  oro y  6  d ip lom as d e  h on or

AüTOHEADñS POR IOS GOBlERiS DE E SPA lA !  F R A Ü A  ^
E q el e r a n  co n c u rso  E x p o s ic ió n  de  B é lg ica ,  en  

c o n c u r re n c ia ld e  32 p a íses ,  C a ra b a ñ a  h a  o b ten ido  el
a K ' V N  O I P L O M ^  I I O M O K .

Exposición Universal de lodos los laureados en Exposi­
ciones anieriores.

L on dres— G rand ioso  p a la c io  d e  San B step b en s.— \ 
R ea l A cu ariu m  W itesm in stor.

Este gran Cfii'táinen ha concrtdi'lo á l  las AGUASDE 
CARABAÑA de la Nflcíón Esfiañola el G ra n  Diploma de 
Honor y  Medella de Oro y l'laca de p r im era  clase con la 
felicitación del Gran Jurado pt.eno, «purdaiulo eom uiii-
c a r b  al Gobierno y aüloriihr.lo.® iIh España.

Son Purgantes, Depurolw .s, Anli-b thosas, Anit-lier-  
oéticas, Anti-escrofulosas y  A n t i  stfilüicos. Declaradas 
dor la Ciencia Médica cotno regulanzadorás  de las fun ; 
rfior.e.® digestiva.® y regeneradora® de toda la economía y 
jrganismo. Son el m ayor drpuratívo de la sangre a l te -  
oada por los humores 6 virus en general.

LA SALUD DFX CUElifO INTFJilOH Y EXTERlOli
Venta en todas las Farmacias y Droguerías de Espa  

ñ a y d e l  Kxtrangero.

LO S PED ID O S P O R  M A Y O R
a l d ep o sita r lo  gen era l y  propieta>-io

Atocha 87-R. .1. C Il.WAURl-Alocha 87
(Plaza dc rlníiin MurlinJ M A D R ID .  

D epositarios en L inares: D. F ra n c ísc o d e  Pau la  
Quilez, d ro g u e r ía .— F a rm a c ia s  de D, C ayetano  
R .  San toyo , D. E le u te r io  í .om ba  y  U rr io la  y 
D. M iguel J im énez .

U PSRLi MTI-GISTBÍLGB
DBf.

DOCTOR D ELG A D O
C u r a  l o s  p a d e c l m l c « 4 « »  d e l  e s t ó m a g o

M edicación eficaz c o n t r a  la s  a fecc iones  del 
e s tó m a g o ,  s e a  do lo r ,  a ced ía  ó v i n a g r e s ,  v ó m i­
to s  d e s p u é s  d e  la s  com illas , in a p e te n c ia s ,  d e - '  
b i i idad  e s to m a c a l ,  s a b o r r a s ,  d i s e n te r í a  y en  
g e n e r a l  p a r a  ‘odas  a q u e l la s  m o le s t ia s  q u e  r e ­
v e l e n  m a la s  d ig e s t io n e s ,  s e a n  ó nó  d o lo ro sas .

P a r a  m a y o r e s  d a to s  d i r i g i r s e  a l a u to r .
I l c p ó s i t o t  Sevilla el aiibir, F n rm aria  C o ­

bo: Tetuan,-20. -M ailr id ; ' D. Melchor Gnrcífl;
D ep ó sito  en  L in ares, D . C alle tan o  B . San­

to y o , y  en  la s  p r in c ip a le s  farm acias.
PRECIO DE CADA FRASCO, 24 RS.

u Í C “ -S G. I H
IN dEN IEU O S

L I V E R P O O L - I N G L A T E R RA.
Máquinas y  Calderas de vapor 

para
Extracción y  Desagüe.

C a t á l o g ‘o s  O r a t i s .

' ̂  E lix ir, Polvo 7 Pasta Dentífricos
ee cos *

RR. PP. BÜSEOICTINOS
d e  la  A B A D I A  Ue SO T JL A C  (S ir o n d a )  

P r io r  9 0 n t  IttA G U nX iO ITN B  
I > O S  J D K  O K O

'E/ase/fií ISSO  — LonSrea 1884 
L A S  M E J O R E S  R E C O M P E N S A S  

I N V E N T A D O  J ^  ''■“ ‘" 1 ,^UI I  W  a  W  FEdro BOVLBSAUn
«  E l  a m p lo o  c o t id ia n o  d e l  E l i x i r  

D e n t í f r i c o  d e l o s R R . P P . B e ­
n e d i c t i n o s  c u y a  d ó s is  d e  a l g u -  
n.os g o t a s  e n  e l  a g u a ,  c u r a  y e v i t a i  
l a  c a r i e s  f o v ta lo c o  l a s  e n e i a s  r i t i - |  
d i e n  d o  á  l o s  d i e n t e s  u u  b la n c o j  
p e r f e c to .

a  E s  u n  v e r d a d e r o  s e r v ic io  
r e n d i d o  á  n u e s t r o s  l e c to r e s  S eñ a ­
lá n d o le s  e s t a  a n t i q u i s i m a  y  u t i l  
p r - .p a r a c io n  o o in o  e l  m e j o r  c u r a t i v o  y  t í n i c o  
p r e s e r v a t i v o d s l a s A l e c c i o n e s  d e n t a r i a s . »
E lü i t 2 ' S 0 .  5 ' .  1 0 ' :  P o lT o l l 7 B ,a ' 6 0 ,3 '5 0 ;  P is t a  1 1 7 5 .9 * 6 0 :  

E l i i i r e l l ( 2 1 i t .  1 * ' . U U o  93*. 
Ct»riid9ds(gl8t7 I B M  f.R D tH igD >tll.3

sCgneiai: O b U l U l t ® !  BORDEAUX
Deglsltg t i  IhIí i  Iss to en u  Cgrfiuiigrlu, lu m ac lu  y iiropgtial.

1 0 I S 1
1 T n  Los polvos cosméticos do

F r a n c l l  quitan eu pocos m inu-
.  ^     . U L i U U s  LOS el pelo y e l veilo de cualquier
parte del cuerpo, marnn las raices y no vuelven á reproducirse. 
Este depilatorio es muy útil á las personas dcl bello sexo que ten­
gan vello en ei rostro y_^en lo s ‘brazos, pues ce» él pueden des­
truirlo para siempre.

Véndese en lo d as  las farmacias, droguerías y perfumerías, y en 
Barcelona, SRES. BORRELL HERMANOS, Asalto núm . 52, quie­
nes lo remiten por correo certificado per  3 ,50  pesetas,

CHOCOLATES T  CAFES
D E  L A

O T P lS í i

T A P IO C A S  T É S .
3 7  H tecom peiisa»  in d u s t r i a l e s .

D EPO SITO  GENERAL

Cali© IMayor-, 1 fe y  SO 

M A D R I D ,

HARINft L A C T E A D A  H. N E S i L É
I N V E N T O R  Y  F A B R I C A N T E

Vevey
P R O V E E D O R

d e L a R e a l Casa. 
3  2

premios de los cuales 
i 2 dipíomas de honor 
y H  Medallas de oro.

(Suiza)
20 ASOS n  EXITO. 

Numerosos eerítficas 
dos de las primeras-  

autoridades me­
dicinales de ambo 

mundos,
(Marca de garantía.)

AUmento comuleto para los niños de corta edad
Suple  la  in su f ic ien c ia  ue la  le c h e  m a te r n a ,  fac i l i ta  e l d e s ­

tete, y  e s  de  d ig e s t ió n  fácil y  e n t e r a .  S e  u s a  v e n t a j o s a ­
m e n te  en  lo s  ADULTOS, a s í  como a l im e n to  e n  l a s  p e r s o n a s d e  
ESTOMAGO DELICADO
S E  T E N U E  E N  T O D A S  1 .A S  f I l l C I F A I . E S  F A K V I A C I A S ,  D R O G U S a i A S  ▼  E S T A  
B L E C I M I E N T O  D E  C O M E S T I B L E S  G E N E B O S C L T A A M A R I N O S  O  C O L O N I A L E S

P uro  eotíar ¿as fiume7"nsas falsificaciones, exigir en cada lata, 
la firma del inventor: H E N R I  N E ST L E ,—V e v e y  (Suiza).

Ia . i  c a s a  N f e s t l é  h a  o b t e n i d o  e n  l a  { E x p o s i c i ó n  
d e  l * a r i s  I S S d ,  l a s  m á s  a l t a s  r e e o m p e n s a s ,  u n  

9 * K G M I O  y  u n a  ¡ U E i t A L L . »  f i iC  O K O .
Para pedidos pueden d irig irse a l Sr. D. Rafael Rom ero, de Jerez de la  F ion  

tera , linico agenta en toda España.

ROBERTOIWEISS
F R A N C F O R T  s/  M EIN.

INGENIERO 7  FABRICANTE
DE M A TERIAL DE

I ^ e r r o  -  c a r r i l e s .

F a b r ic a c ió n  especial de R a ils  de  acero  
y  V ia s  com ple tas , m óviles  y  fijas, y a  

^  m o n ta d a s ,  
p a ra  in s ta ­

l a r s e  r á p i ­
dam en te ,  

a s í  cum o - — - — :— 
m ate r ia i  de  t r a n s p ó r te  de todas  clases, 
W a g o n es , L o co m o to ra s , etc. de la  m as  
m o d e rn a  c o n s tru c c ió n ,  ap licab le  á  la 

A g r i c u l t u r a ,  M l u e r í n .  I n d u s t r i a ,  
F á b r i c a s , . ^  A l m a c e n e s .  ' F r a n s p o r -  

t e s  m i l U a r e s ,  e t c . ,  e t c .

i todos üiiiite

BO MAS HERPES
L a  P o m a d a  y  esen c ia  a n tih erp é tica  de. 

B otta  p rep a ra d as  po r  el DR. B O R R E L L  
c u ra  de u n  m odo  prod ig ioso  los he rpes  y 
dem ás  en fe rm edades  de la  p iel p o r  in v e te ­
rados que  sean . Son ta n  eficaces las v i r t u ­
des (le es tos  rem edios  qu e  se h a n  cu rado  oon 
ellos personas  que  te n ía n  m u y  a r ra ig a d o s  
ios h e rp e s ,  y  que  cada  v e ra n o  te n ía n  que  
to m a r  baños y  a g u a s  su lfu ro sas ,  s in  l o g ra r  
su curación.- 

Véndense en las principales ¡boticas y dro­
guerías  de esta (ciudad y B ó r r e l e  H e r m a n o s ,  
A s a l t o  n ú m . S2, B a r c e lo n a .  '

lA  IHAIIGARITA DE IOECHES
á l íE S C W L O S A .  PTISIFIU TÍC A

Es la tínica agua que produce los saludables resul« 
ados que todos conocen, pues su uso general y c o n s*  

tante d u ran te  íreriía  y / r e s  años asi lo dem uestra .  '
No C(?n/undír la boiella do L A  M A R G A R I T A  eon la  

de otra agua que la ha im itado  | ara qUe el público la 
confunda con aque lla .

En com potencia L A  MA RGA R I T A  con todas las s i -  
miliares ó que pretenden produ* ir iguales y aun m e ­
jo res  resultados, í u i  declarada la pr im era  en la Expo­
sición interna ( iona l  de N iza, obteniendo ,1a ¡prinjera dis 
tinción, ó sea el

UNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
concedido á las de  su  c lsse .  cuya  d is iincion nó ha 
conseguido otra a lguna anles wx 'despues.

Del minucioso análisis p racticado, du ran te  seis me­
ses por el repu tado  quim ico Dr. I). Manuel Saenz Diez 
acudiendojá  losjcopiosos m anan tia les  que nuevas obras 
han hecho -lún mas abundante.®, re su l ta  que- L A  
i l / . l /fG /l  R IT A  DE LO E.CH ES  es e n tre  lodas las cono­
cidas y que se anunc ian  al público, la m a s  rica  en su l­
fato sodico y magnésico, q u e  son los mas poderosos 
purgantes, y la tíntca q u e  conlenga carbona to  ,fei;roso 
y m anganoso, agentes medicinales d e  g ran  va lo r  como 
reC'msíífut/eiitesJTienen las a g u a s d e  L A M A R G A R I T A  
doble  cantidad de gas carbónicq que. las,que, p re ten d en  
ser s im iliares ,  y es ta l  la proporción v com.Linacion en 
que se hayan  todos sus com ponentes ,  que. Jas constitu­
yen en un especifico irreem plazable  para las en fo rm eda-  
d>*s berpéticas. escrofulosas y  de  la m a tr iz ,  sífilis invete­
radas, bazo, ealómago, mesenterio , -llagas, foses rebeldes 
y (leínás que expresa la etiqueta de las botellas q u e s e  
expenden en todas las farmácias y d ro g u er ía s ,y en el de- 
pósitocenti'Bl, Jard ines , 15, bajo , dondo se d an  d^ le i  y 
explicaciones'

Ayuntamiento de Madrid




